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lNTRODUCÃO: 

Falando d . ma . e Movimentos Sociais em termos gerais, verifica-se que não são 
nif estações . . . - -que se iniciaram agora, sao tao antigos quanto a urbaniza 

ção • Porque a d . . . me ida que a cidade vai crescendo paralelamente ao cr seu 
esciment 1 - · ... ·· -o a e evaçao da industri'a, e como consequencia do desenvol · 

Illento . . . _ Vi-
' a margem do processo capitalista, vao nascendo uma classe desfa 

VGrecid .. . · a e desprotegida, em busca de soluções para os problemas sociai;. 

Neste d processo de dupli~idade surge a contradição do poder político, que 
e um lado fica o projeto de urbanização, a parte que mais é beneficiada 

e, de outro lado a falta de atendimento a população inferior que ficam as 
ma.:r,g ens do progresso. 

no Regist~a-se · t d · ~- a maior parte do surgimen o os movimentos sociais 
momento do mais alto grau do autoritarismo no país, e isto porque quanto 
ma.is reprime 

O 
povo, mais aumenta a insatisfação e o desejo de se reagir' 

cont·ra o poder que o oprime. 
Como é do nosso conhecimento por muitos anos o povo brasileiro ficou irnpe_ 
di'cl - f . o de fal~r,quando falamos em povo nao estamos nos re erindo a classe , 
dom·""' · d · t · · luante, que age indiferente a qualquer tipo e sis ema , e sim a clas-
se d · f 1 d· -ominada aqueles que não possuem moradia, ·a ta con içoes para dar a 
ed · 1 -Ucação a seus filh6s, e sofrem a mais grave exp oraçao do desenvolvi-

mento capitalista e estão sempre a parte do processo polít i co. 

Trazendo a - ~ealidade de Uberlândia, podemos veriºfi· 
nossa discussao para a k 

car que 
08 

movimentos sociais, começaram a ter sua participação mais a t i-
va a partir de 

1979
, no governo do prefeito Zaire Resende que des d e qu e 

ass · t· a~ atividade humana através d 
umiu a Prefeitura tem dado incen ivo 

0 

Projeto de humanização da sociedade. 
. - b s podetmos observar que uma da s ent idad e s 
indagaçoes e usca t sido um elemento muito importante para 
de pequena mas que em J • - são os grupos de Clubes de M, ães, . que 
das demais Associaçoes, 

Através de 

que apesar 

a expansão 
!t'euninem todas as semanas P

ara discutir assuntos de interesses da entida-

de. Os _ . . ef':í b ... m atender as populações de baixa renda 
Clubes de Maes obJetiva tam e .. danct s possam aprender atividades e partir 

1 

0 condições para que as pessoa 
em bu · ~devida. sca de novas perspectivau 
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Depois da abertura política, vimos o aumento dos grupos sociais no Bra-
sil. Estes movimentos permaneceram por muito tempo sem poder se expres-
sar por causa da repressão militar que assolava o país , contra manifes-
tações de qualquer tipo de movimento s_; ou Partidos Políticos. 

Podemos observar que de acordo c om a história os países da América Lati 
na que viveram duramente sobre o domínio de fortes ditadura, a medida' 
que abria uma pequena oportunidade por parte do poder político, era 0 

momento exato~ movimentos opositores se rebelarem mostrando insatisfa 
ção contra o sistema. 

Foi o que aconteceu no Brasil e outros países da América Latina, que p~ 
demos citar como exemplo o caso de Cuba, que viveu uma forte ditadura a 
Partir de 1S52, no governo de Fulg ~ncio Batista, e foi o momento quem' 
mais houve agitação de movimento s populares, isto porque o povo queria' 
mostra~ a insatisfação através das manifestações. 

Nesta trajetória vamos a nalisar os movimentos sociais de Uberlândia en-
fatizando os Clubes de Maes. 

Os movimentos de Clubes de Mães de Uberlândia, foram criados em 197 2 
Partindo da inciativa da Dioc e se , que reuniu com as senhoras da alta ' 
Sociedade, frequenta doras da i greja para discutir a necessidade de cria 
ção de um trabalho comunitário junt o às senhoras da pe riferia d a c ida-
de. 

O trabalho foi instalado e uma ve z por semana estas _ senhoras saia m de 
suas casas para assistir as de ma i s senhoras; na s i gre j as dos ba i rros da 
Periferia. 

A proposta desenvolvida por este g r upo de senhor a s era tentar mostrar 

as mulheres pobres a necessidade d e aprender al g uma atividade manuãRl 

Uma vez que existe o problema de baixa renda e assim poderia ajudar 
na renda familiar. 

A medida em que os anos foram~ as s ando ,as r e uniões de senhoras foram se 
desenvolvendo ) as idéias amadurecendo e o pequeno~ ansformou-se em uma 
a s sociação importante, porque ali a s mulheres tinham a oportunidade nao 
só de aprender a construir, c omo também de discutir os problemas sociais 
em geral , 

Foi através dos Clubes de Mães que e Dr. Za i re Resende, hoje Prefeito de 
Dberlândia, encaminhou a sua campanr.a eleitoral em 19.7 9, co1!.:_Yguindo se 
eleger com a maioria de votos. 

1 

1 
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Uma vez eleito, propunha desenvolver um trabalho do homem voltado para 
a comunidade de Uberlândia, conforme cita no projeto PRONAV/Uberlândia' 
"O homem corno Centro de toda a ação de governo" . Agora com o apoio do 
poder executivo a Associação torna um novo rumo. O governo Municipal abre 
o espaço criando programas de ação social para que as entidades possam 
participar, na tentativa de promover transformação no indivíduo oara que 

' ele possa reconhecer a si mesmo corno elemento important e para a mudança' 
do social . 

Em 1979 inicia-se a luta da entidade de Clubes de Maes pela construção ' 
de creches , uma vez que a maioria das mulheres frequentadoras do movimen 
to são donas de casas que tem necessidade de trabalhar para ajudar na 
renda familiar e não tem uma outra opção para deixar seus filhos. 

A primeira reunião realizada no início de 1979 com a presença da senhora 
Coordenadora do PRONAV(Programa NacionJ, de Voluntários) Dona Marilene G~ 
nari, as mães conscientemente expuseram os problemas de criação de cre-
ches para rnelho:rrar as condições psicológicas das trabalhadoras, porque ' 
os seus filhos uma vez abrigados)elas não teriam tanta preocupação e po 
deria desenvolver melhor o seu ~rabalho . 

... ~"~' 
Falaram também que a reivindicação#,t e que a população teria o direito ' 

. ~ . de solicitar, uma vez que seria dever do mun1c1p10 oferecer pelo menos' ,· ~ \ . ~ 

as condições~~~para a melhoria do nível de vida de s e us habitante s . 

Dona Almerinda coordenadora do Clube de Mães do Bairro Bom Jesufs no 
seu depoimento falou que o trabalho desenvolvido ali nnquela Paróquia 
tem sido altamente positivo, e que através das reuniões com urna sériet 1 

de debates, e questionamentos, na medida do possível tem se conseguido ' 
melhoramento para o Bairro inclusive construção de creches, corno também ' 
aumento de salas de aulas para o Pré-escolar,que atende crianças de 5 
a 6 anos, em atendimento a constantes reivindicaç ões da maes. 

Os Clubes de Mães foram obtendo sucesso e através das discussõe s levanta 
das nas reuniões das Mães, que trabalharam corno agente de ligação , pas -
sando as informações das reuniões aos seus espoços, vizinhos e sucessiva 
mente ao bairro inteiro. 
Foi a partir do alargamento destas informações que surgy}; interesse dos 
moradores àe se reunirem para discutir os problemas da comunidade do seu 
bairro e consecutivamente a formação de Associação dos Moradores • A 
princ ípio não existia atrito entre a Associação d e Moradores e Clubes 
de Mães, as duas entidades caminhavat paralelarnente e havia coerencia 
até mesmo nos encaminhamentos das propostas. 
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Com o passar do tempo e a infiltração dos Partidos Políticos nas 
Asso-

SQ, 
entidades começaram à 16esentender e hou 

ve um esvaziamento dos Clubes de Mães. As creches que foram uma conqui~ 
ciações de Moradores, as duas 

ta conseguidas através da : reivindicações levantadas nas reuniões 
dos 

Clubes de Mães, depois da criação da Associação de Moradores elas pas -
saram a ser assistidas pela a Prefeitura através das Associação dos 
Bairros, que são considerados como uma estrutura de maior força polÍti 
ca porque das reuniões participa não só as mães mais a população como 

um todo. 
A igreja teve um~ pdrt1 cipação muito importante quando da formação 
dos movimentos no encaminhamento das pessoas ' como também nas coloca-

ções da proposta, mesmo sendo uma postura religiosa serviu para despeE 

ar a comunidade para o debate. t · 
Bojeª .. irilterf~rência da igreja na maioria das vezes atrapalha porque 

impede a comunidade de se expandir politicamente , barrando suas idéias 

e controlando os movimentos. As vezes as liderenças da~ entidades enca-- --··· ··-··-----·-

) nham propostas de mudanças até mesmo renovadoras, mais ao passar pelo' 
..--. 

crivo da igreja são barradas e o movimento volta ao mesmo ponto de PªE 

tida. As entidades mais avançadas são aquelas que deixa de lado 
a 

opinião da igreja e encaminham as propostas independente ou apoiada em 

algum Partido Político. 

Em 1979 
0 

Prefeito de uberlândia assinava o projeto PRONAV(Programa Na 

cional de Voluntários) cujo objetivo seria um programa de ação para 
assistir as pessoas de baixa renda, possibilitando-lhes condições de 
se aprimorarem profissionalmente, e sucessivamente aumentarem a sua • 

renda familar. 
O PRONAV tem desenvolvido um trabalho procurando atender todos os se-
g_µ.{mentos carentes da comunidade e principalmente os Clubes de Mães 
que além de de condicionar O ensino técnico e a assistência de mate 
riais para a execução dos trabalhos, tem promovido discussões para 

Possibilitar ainda mais conscientização social e política dos partici-

Pantes. 
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O PRONAV nao só desenvolve o trabalho com os Clubes de Mães, mais com 
menores e outras entidades carentes que necessitam de ajuda e apoio,, 
e os trabalhos não são desenvolvidos somente fora, como também na 
Sede do próprio PRONAV . 

.QONCLUSÃO: 

De acordo com análise discussões e depoimentos o que podemos observar 
é que as Associações e exclusivamente os Clubes de Mães, são entida _ 
des que tem tantado resolver, ou pelo menos diminuir as defazagem das 
questões sociais da população de baixa renda. 

Os movimentos sociais são os locais onde as pessoas sentem liber dade' 
Para botar para fora as angústias de doze horas de trabalho na fábri-
ca: as tensões de espera por uma, duas , ou três horas no ponto de 
0 nibus: 0 descaso e falta de atendimento nos postos do INAMP. 

As mães que frequêntam as Associações muitas delas possuem uma cons _ 
ciencia política bem definida e já pe r cebem a explor a ç ão do mundo c a 
Pitalista e lutam contra a dominaçã°. ___ das_ classes. 

1

1, ,. 

Os Clubes de Mães teriam mais condições par a levar avante as p r o p os _ 
tas se fosse uma entidade que não estivesse vinculada a igr eja. 0 vín 
cu10 torna as Associações muito dependente e dificulta a expansão das 

idéias. 

Assim sendo as Associações obteriam maior sucesso se encaminhasse as 

Propostas independende de qualquer outro tipo de influência,ou seja , 

tanto da igreja como todos Partidos Polficos. 

1 
1 

' 
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